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Em todas as êpocas histõricas, dntem como hoje, o homem procurou e'
procura melhorar as suas p::Õprias condições de vida. Ele ê por natureza um cri-ador .

Contudo,em cada uma da3 etápas de sua vida, esse desejo de aperfei-1

çoamento - domínio sobre a natureza - inclina-o a um individualismo negativo,prÓ-'
prio de todo ser humano ,

Face ao bem estar, muitas vezes islusÕrio da sociedade urbana, o mun
do rural aparece como local privilegiado onde ê possível encontrar estilos de vida
baseados na cooperação. Com efeito,mais que em outros contextos, o fruto de um tra
balho realizado em comum pode dar origem a soluções, concretas ~ue permitem a :1T
bertação do homem rural,

Este homem sente cotidianamente os seus próprios limites, A sua rela
ção profunda com o ~eio ambiente e as forças, tantas vezes brutais e dramáticas T
que lhe são inerentes e dele emanam, favo~ecem um equilíbrio que só a natureza lhe
pode dar.

Ainda hoje, a condição e o trabalho próprios do agricultor.não são'
suficientemente tomados em consideração,seja no plano econômico como social. Contu
do, ê indispensável para a sociedade moderna a contribuição do agricultor, A sua T
participação constitui um elemento n:::.o _;:j _,.:e;; :__ .:.~ :u;., essencial.

Nesta perspectiva, um estilo de educação,em conexão com a vida do ho
mem rural, pode ajudar a"ensinar a saber viver". Na verdade, uma formação apoiadaT
na família, no meio =biente, que substitua o carâter individualista do ensino tra
dicional, pode vir a favorecer uma v.:..são mais ampla das coisas da vida. -

Eis aqui o principal objetivo dás Escolas Famílias Agrícolas.Ao lado
da formação técnica e glol:ia.l,este tipo de escola permí te uma formação permanente,'
sobretudo no meio rural.

A partir da flllIIÍlia, que deve assumir inteiramente suas responsabili
dades, a pesquisa pessoal e o trabalho comum feito no respeito pela opinião de ca-:::
da um, a relação entre a escola, a vida e o trabalho,são opções fundamentais que 1

se encontram e concretiaam num me todo: o me.todo da "P.LTER..1\TANCIA".

A Escola Família Agrícola alterna a escola com .?. vida familiar e co­
munitária através da alternância.

A Escola Família Agrícola contribui duplamente para o progresso da'
sociedade:

- por um lado, adaptando-se a regiões evoluÍdas,oferece uma con-
cepção de educação e formação, que pode ajudar a encontrar a qualidade de vida que
esta sociedade deseja.

- por outro lado,perante regiões em via de desenvolvimento,oferece ~
ma resposta concreta experimentada aos problemas do maio.rural e agrícola.

f

NATUREZA E OBJETIVOS DAS ESCOLAS FAMILIAS 1..GRICOLAS

As Escolas Famílias Agrícolas respondem diretamente ou indiretamente
-através de qualquer iniciativa pÜblic.:1 ou privada- à iniciativa das famílias.

Criadas neLas frnr.Ílias r currí das er; Associação, as Es colas+FamiLi as A
gricolas, são centros d~ cduc cçao e e.e formação profissional g:ral r~ral qualquer T
que seja a origem dos e len-cnt.os que a formam e a consequente r ormaçao de base ant~
rior.

J\trrve3 dos alunos e fam'íli.:1s, as EF,\s são ainda centros de formaçã
.coletiva e de an:_~ação socí.aI e cultural, que desenvoIvem ao :i:eio onde est~o inse­
ridas, um desejo educativo con tinuo , que crL1.m_ s aminhos ; , r:·. ,:n,i forn.: .,~ pe::-r~
nente dos adultos e PROVOCJ\H rnn:i ons i.cnt i.z.açco colcti a r'"~:it~_y:,,:'.ent'" :, s i tuaçac
do pr~prio meio.
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., . No pLano noraJ.,soc:iai e polÍtíco as Br',.\s 'respei t.am as opiniões de cada
~ms"das familias dos seus alunos.

Ao mesmo tempo ~ue promovem a formação global dos novos, as EFAs,pre-1

tendem favorecer a evolução do meio rural em que se situan.

As EFAs,baseiam toda sua pedagogica na vida de meio rural,colaborando'
de maneira notável Ué'. promoção e desenvolvimento deste.

Para conseguír conví dam outras pessoas do meio rural a p art í c í par dir!_
tamente nas tarefas da As sccí.açáo ,. ::;;::; tas pessoas traze.a à vida das EFAs a sua experi­
ência ·social e prof í.nsiona'l , Todas estas pessoas,bem como os 1:-:0NITORES, estão represe_!:
tatados nos Órgãos diretivos, responsáveis pela boa caminhada d?- cada Escola-Familia-A
grIcola.

Uma educação assim concebide evita o finalismo profissional,ajuda os '
alunos a comprometer-se com uma educação de caráter polivalente e a ser promotores,em
suas comunidades,de atividades comunais,

Embora exí.sten geralmente mais EFA de tipo agrÍcola(que englobam as a-:
tividades específicas masculinas e femininas bem como as comuns aos dois sexos) ,as ,-_
EFAS podem t<1.mbem or í entar+s e para outros setores profissionais, Tsnto num caso comó'
no outro procuram sempre zs escolas,fundamentar a formação profissional sobre urea in­
tensa formação global(humana,oocial,rnoral9cultural e profissional)qce associe a Educ!:
çao a vida.

PRINCIPIOS EDUCATIVOS

As EFAs associam a formação geral profissional e social.Esta associação
realiza-se a partir da experiência ;::rcfL;:,.:..;.-,_: ,;:;.·:::.~& peLó aluno e a formação da pela
EFA.

A organização concreta desta ALTERNÂNCIA entre vida num meio agrícola e
vida na escola pode variar segundo as circunst~ncias,mas e sempre vida como um tempo
completo de formação aind2 que com atividades diferentes.

Os momentos consagrsdos pelo aluno ao seu meio de vida supoem um compro
misso profissional reaJ., f on ce de experiênc-ia:::,de revisão e conscientização de toda u­
ma problemâtica,de reflexões. Estes @cm::ntos constituem uma fo!1!lação coerente com o p~
rÍodo passado na EFA,

Pane. que es :es perÍodos de -trabalho agrícola sejam efet ívamenre tempo de
formação,os alunos de,,em refleti~ sobre os aspectos mais importantes e notã-los num ca
derno - elemento importante da pedagogia o qual e normalmente conhecido como caderno T
de casa ou da realidade.

A cooperação dos componentes da família e responsãveis da produção agri
cola ou nao, onde o aluno trabalha, é elemento indispensável- para que 2. alternância se
ja uma realidade efetiva.

Os períodos de estudo na EFA,são destinados a valorizar e complementar'
a experiencia que os alunos adquiriram durante o período de trabalho.Qualquer que seja
a organização,estes neo podem limitar-se a simples cursos técnicos sobre matérias <life
rentes,mas devem implicar um trabalho individual e em equipe em ordem a uma anãiise e
ew ordem a uma anâlise e comparação das experiências adquiridas por cada aluno,

Tanto para um como para outro dos perÍodos,(escola e casa) as EFAs,asse
guram a participação das famÍlias,dos profissionais e dos organismos da região onde 7i"
Escola está situada,para que realmente todos transmitam diretamente aos alunos os seus
conhecimentos e experiências profissionais e sociais.

Os alunos das EFAs,durante os períodos transcorridos na escola,estes de­
vem ser sempre mais curtos que os períodos passados cn casa, O grupo de alunos deve '
ser reduzido de modo a permiti:. que os monitores se ocupem da formação humana e social
de cada um.

Os monitores das EFAs são mais ANIMADORES que professores.Por isso ga-'
rantem um trabalho polivalente se□ especiulização, que gira em volta de três linhas '
fundamentais:

19)- garantia de um contato permane-.ite e dinâmico com todo o meio social e especialrne.!:
te com as famÍlié!s dos alunos;
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29)- orientação do desenvolvimento profissional e social dos alunos;

39)- guia da orient~ç20 dos mesmos.

ASSOCIAÇÃO INTF.RNACIONAL DAS ESCOLAS FAMILIAS AGRICOLAS

As EFAs nascidas na França era 1935, têm extendidc,-se principalmente P!:_
las regioes agrícolas de desenvolvimento medio: França,·it'ália,Espanha e norte da Ãfri
c a , So nos Últimos anos ê que começaram a extender·-se por outros países africanos e T
americanos.

tem reconhecido o valor oficial e inter
realidades específicas adotando em cadã a..

A Associaç~o Internacional de Escola Famílias Agrícolas acolhe em seu
meio as organizações educativas destes países: todas elas hascidas graças a iniciàt.!_
va de caráter locaL Tem uma autonomí.a completa de funcionamento,dcntro do limite de
finido pelas suas características pedagogicas,Esta autonomia permite-lhes desenvolver
ao máximo sua propría personalidade, respondendo assim a conceitos muito variados so­
bre ação social e pedagÕgica no meio rural.

Todos os membros da Associação
nacional da metodologia da EFA dentro de suas
país um nome mais adapto ao local.

A Secretaria Geral da Associação tem sede em:
59,rue Reaumur - 75002 - PARIS - Telefone: 236-33-90.

CENTRO DE FO&'!AÇAO DE
MONITORES

FORMi:tÇÃO DE JOVENS
ESCOLAS

Como foi dito as EFAs se espalharam em diversos paÍses,ate 1974 ei
aqui um resumo geral:•
EUROPA: Espanha-EFA 30 Escolas 3 Centros

-CFR 27 li 1 li

França -MFREO 519 26 li

Itâlia- CISL-IAL 15 "
ENAIP-ACLI 02 li

ERSA(Gorizia) 02 ll

IPSA(Treviso) :..7 ll

ÃFRICA: Argélia 23 ll

Camerum 04
Congo 04 ?!

Gabno 02 li

Rep.Centroafricana 04 ll

Ruanda 01 li

Senegal 23 li

Tchad 14 li

Togo 16 li,.
AMERICA: Argentina 16 01 )1

Brasil 11 ll Cl
Equador 01 ll

México 01 li

Nicaragua 05 ll

Urugnai 02 ll

Venezuela 01

ApÕs essa data,tambêm no Chile inicíarzo as atividades algumas EFAs
e no final dos anos 70, tambem nas Novas Ébridas (Ocean.i s) .

P.S. Atualmente no Brasil sço 16 Escolas Famílias Agrícolas e um Centro de Formação
de Monitores.


